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F LO R A
Ser mãe de novo está fora dos planos

PESQUISA

Letícia Sabatella pesquisou em livros e recebeu a consultoria da

médica psiquiatra Ana Beatriz Barbosa Silva, autora do livro “Mentes

perigosas”: “Os grandes psicopatas sabem manipular e premeditar de tal

forma para não serem flagrados. Ivone é assim. Ela tem uma sofisticação

que ludibria, um requinte para enganar”.

N O I VA D O

No fim do ano passado, Letícia

ficou noiva do ator André Gonçalves.

Os dois estão juntos no elenco de

“Caminho das Índias”, mas dificil-

mente vão contracenar. Ele vive um

indiano e a vilã Ivone faz parte do

núcleo brasileiro da trama.

M AT E R N I D A D E

A atriz tem apenas uma filha, Clara, de 13 anos, de seu casamento com

o ator Ângelo Antônio. Mesmo assim, a atriz não pensa, por enquanto, em

aumentar a família: “Estou muito feliz com a minha maternidade”.

BOA CAUSA

Letícia acredita que tem a obrigação de tentar fazer do mundo um

lugar melhor: “Desejo que o meu trabalho e que a minha existência

estejam a serviço de um mundo mais legal, mais justo e menos desigual.

Não quero dizer, com isso, que sou a salvadora”.

•Letícia Sabatella brilha como Ivone, a grande vilã da novela das 8

Canal Extra

Raul (Alexandre Borges)

não tem medo de Ivone (Le-

tícia Sabatella); Silvia (Dé-

bora Bloch) não teme a falsa

melhor amiga; mas a vilã de

“Caminho das Índias” as-

sustou sua própria intérpre-

te. O que causava temor não

era substituir Flora (Patricia

Pillar), de “A favorita”, no

posto de megera do horário

nobre. Letícia Sabatella ad-

mite o frio na barriga para

encontrar o tom certo da

personagem:

— Meu medo era saber

se eu ia convencer como vilã.

Fiquei preocupada porque es-

tava usando tantos recursos

meus, como meiguice e do-

çura, que não sabia se daria

certo. A orientação foi tra-

balhar com as sutilezas. O

texto da Glória (Perez, autora)

acaba falando por si só.

Com mais de um mês de

novela no ar, o medo foi

trocado pela diversão. Ago-

ra, basta chegar ao Projac,

calçar o salto alto, botar o

vestido e usar o típico batom

rosa da personagem para

Letícia incorporar Ivone.

— Estou curtindo muito e

descobrindo a riqueza da

personagem. Ivone se diver-

te fazendo sacanagens com

os outros e eu também, já

que não é vida real, é novela

— diz Letícia.

A atriz estava escalada

para viver uma indiana na

novela, mas pediu à autora

que lhe desse uma outra

personagem. As duas já ti-

nham feito uma parceria

bem-sucedida em “O clone”

e queriam trabalhar juntas

de novo. Ela queria ficar lon-

ge das boas moças, a maio-

ria delas muito religiosas,

que foram suas últimas per-

sonagens na TV:

— Glória disse que tinha

uma surpresa para mim,

mas não esperava tanto.

As maldades de Ivone na

trama — roubar o marido da

amiga foi a primeira delas —

ainda não renderam desa-

foros a Letícia Sabatella nas

ruas. O desgaste físico e

emocional de fazer uma vilã

também ainda não é per-

cebido. Mas a atriz acredita

que esse dia chegará:

— Quando ela começar a

sofrer as consequências de

tantas maldades, tudo vai fi-

car mais tenso. Não imagino

o que acontecerá a ela porque

psicopatas não são tratáveis.

Ver Letícia praticando o

mal na TV destoa (e muito)

da imagem que a atriz tem

fora da telinha. Sempre mui-

to reservada em relação a

sua vida pessoal, a intérprete

de Ivone só deixa a discrição

de lado para lutar pelo que

acredita. E que ninguém es-

pere ver a atriz fazendo pro-

paganda de algum produto.

Para ela, sua imagem pú-

blica deve estar a serviço de

outros objetivos.

— Escolho algumas cau-

sas que precisam de ajuda, de

mais visibilidade, e aproveito a

exposição que o meu trabalho

como atriz me dá. Prefiro em-

pregar meu nome em coisas

em que eu acredito profun-

damente — afirma ela.

Letícia Sabatella já dor-

miu em acampamento do

Movimento dos Sem-Terra

(MST), abraçou a causa in-

dígena e sabe que, algumas

vezes, chega a ser criticada

por seu engajamento:

— Boto a mão na massa.

Evito participar de uma cam-

panha só tirando uma foto

porque isso vai ficar bem

para a minha imagem. Sei

que minha postura acaba

sendo mais polêmica.

•Ivone e Raul

(Alexandre

Borges) são

amantes: ela o

roubou da amiga
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PODER

Letícia não se arrisca

em adivinhar as próximas

maldades de Ivone, mas

sabe o que a personagem

deseja: “Ela é movida pela

sede de poder”.

EXPOSIÇÃO

A atriz sabe que se expõe ao defender

causas como a do MST, mas diz que o engaja-

mento nunca atrapalhou seu trabalho: “Bo-

to minha cara a tapa como cidadã. Não te-

nho medo pela atriz, porque sei que tenho

que exercer esse papel, sendo atriz ou não.

As pessoas têm me respeitado, não é algo que

tenha me tirado de cena”.


